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Mulheres com 
deficiência: dar 
visibilidade à 
violência

Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



O que há de novo nesta edição?

Identificação
As entrevistadas puderam se 
autoidentificar como mulheres com 
deficiência

Análise
Investigamos a violência doméstica e 
familiar vivenciada por elas

Comparação
Identificamos diferenças em relação às 
mulheres sem deficiência

11,7

sofreu violência

praticada por um homem

em algum momento da vida38%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher.



0 1  ·  T R A J E T Ó R I A  D A  V I O L Ê N C I A

A violência começa cedo

60% vivenciaram o primeiro episódio de violência 

doméstica antes dos 30 anos

36%

Até 19 anos

24%

20 a 29 anos

18%

30 a 39 anos

9%

40 a 49 anos

5%

50 a 59 anos

3%

60 anos ou mais

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



A violência nem sempre é declarada

7%

34%
não declararam ter sofrido violência, mas 

vivenciaram situações compatíveis com a Violência 

doméstica e familiar, ou digital nos últimos 12 meses.



0 2  ·  F O R M A S  D A  V I O L Ê N C I A

Quais violências são vivenciadas?

Tipos de violência entre as mulheres com deficiência

Psicológica 88%

Moral 82%

Física 80%

Patrimonial 46%

Sexual 39%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher · uma mulher pode relatar mais de um tipo



0 3  ·  F O R M A S  D A  V I O L Ê N C I A

Como a violência se manifesta no cotidiano?

Foram insultadas 23%
Objetos ou documentos tomados 

ou destruídos
9%

Foram humilhadas diante de 

outras pessoas
23% Foram agredidas fisicamente 9%

Foram assustadas, com gritos ou 

quebra de objetos
22%

Transações financeiras para 

prejudicá-las
8%

Sofreram falsas acusações 19% Salário ou rendimentos tomados 4%

Foram ameaçadas 12% Atos sexuais contra a vontade 3%

Chantagem com fotos ou vídeos 

íntimos
2% Ameaça ou uso de arma de fogo 1%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



0 3  ·  F O R M A S  D A  V I O L Ê N C I A

A violência atravessa diferentes dimensões da vida

Q U E M  É  O  A G R E S S O R

65%
marido ou companheiro

I M P A C T O S  R E L A T A D O S

Rotina 78%

Convívio com outras 

pessoas
72%

Trabalho ou vida 

profissional
50%

Estudos 45%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



0 4  ·  P R O T E Ç Ã O  E  D E N Ú N C I A

Conhecer os instrumentos não significa conhecer os caminhos de 
proteção

S A B E M  P O U C O  S O B R E

58%
a Lei Maria da Penha

58%
as medidas protetivas

J Á  O U V I R A M  F A L A R  E M

Delegacia da Mulher 91%

Defensoria Pública 86%

CRAS / CREAS 80%

Ligue 180 70%

Casa Abrigo 62%

Casa da Mulher Brasileira 37%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



0 4  ·  P R O T E Ç Ã O  E  D E N Ú N C I A

A violência acontece. A denúncia, muitas vezes, não.

Mulheres com deficiência podem encontrar

barreiras físicas, comunicacionais,

atitudinais e institucionais para acessar os

canais de denúncia e proteção.

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher

83%
não buscou apoio nem ajuda em redes 
de suporte, seja familiar, comunitária ou 
oficial.

≈ 3,75 milhões



0 4  ·  P R O T E Ç Ã O  E  D E N Ú N C I A

A violência acontece: para onde essas mulheres vão?

O N D E  B U S C A R A M  A J U D A  O U  D E N U N C I A R A M

Igreja 60%

Amigos 46%

Família 46%

Apoio psicológico 44%

Delegacia comum 40%

Assistência de saúde 38%

Delegacia da Mulher 31%

Ligue 190 26%

Ligue 180 16%

Associação especializada 10%

M E D I D A  P R O T E T I V A

44%
solicitaram medida protetiva

19%
das solicitantes tiveram a medida 

descumprida

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



0 4  ·  P R O T E Ç Ã O  E  D E N Ú N C I A

Por que as mulheres com deficiência não denunciam?

A  V I O L Ê N C I A  É  R E C O R R E N T E

69%

P R I N C I P A I S  M O T I V O S

Medo da pessoa que as 

agrediu
17%

Acreditam que não haverá 

punição
16%

Acreditam que será a última 

vez
12%

Preocupação com os filhos 12%

Dependência financeira do 

agressor
9%

Vergonha da agressão 7%

Outros motivos 24%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher



QUEM SÃO AS MULHERES COM DEFICIÊNCIA NO BRASIL?
Perfil sociodemográfico, renda e trabalho

IDADE

60% têm 50 anos

ou mais

ESCOLARIDADE

61%
não têm 

ensino médio

completo

RAÇA/COR

55%
pretas, pardas

e indígenas

55% pretas, pardas

e indígenas

45% brancas e 

amarelas

RENDA

78%
recebem até

2 salários mínimos

TRABALHO REMUNERADO

78%
não realizam

trabalho remunerado

SITUAÇÃO OCUPACIONAL

Aposentadas ou pensionistas 37%

Donas de casa 28%

Afastadas temporariamente 13%

Desempregadas 10%

Fonte: Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher

48% não conseguem se 

sustentar com o 

próprio dinheiro



Tornar visível a violência é o 
primeiro passo para tornar 
efetivo o acesso à proteção!

Observatório da Mulher contra a Violência



Obrigada!

Observatório da Mulher contra a Violência

Senado Federal
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